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RECOMENDAÇÃO DE CULTIVARESJ ÉPOCAS DE SEMEADURAJ

ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DA SOJAJ PARA O
ANO AGRÍCOLA 1984/85J NO PARANÃ1

1. CULTIVARES RECOMENDADAS
As cul tivares de soja recomendadas para cul tivo no Paranâ resul tam de pe~

quisa onde se procura obter maior rendimento de grãos, com alturas de planta e
de inserção de vagem compatlveis com a colheita mecânica, e resistência ãs doe~
ças limitantes. Busca-se tambem maior estabilidade e adaptação ãs vârias re
rigões produtoras do Estado.

Para o ano agrlcola 1984/85, foram recomendadas doze novas cultivares. são
elas: FT-6 (Veneza), FT-7 (Tarobâ), FT-9 (Inaê), OCEPAR 3=Primavera, OCEPAR 4 =
Iguaçu, OCEPAR 5=Piquiri e Sertaneja (no grupo de maturação precoce); FT-10
(Princesa) (do grupo de maturação medio); FT-5 (Formosa) e FT-8 (Araucâria) (do
grupo de maturação semi-tardio); e Cristal ina e Paranagoiana (do grupo de matu
ração tardio).

Hâ dez anos, as cultivares de ciclo semi-tardio, especialmente Viçoja, Sa~
ta Rosa, Hardee e Mineira, cobriam em torno de 79% da area cultivada com soja
no Estado e a produtividade era igualou superior ã obtida nos ultimos anos. Ho

-je, as cultivares de soja mais utilizadas pelos produtores paranaenses sao as
do grupo de maturação precoce. Este grupo representa aproximadamente 77% da dis
ponibilidade de sementes fiscalizadas de soja para a safra 1984/85. Esta pref~
rência não e devida ã produtividade potencial das cultivares e sim ao desejo do
produtor em semear uma cultivar que lhe permita colher mais cedo.

lRecomendações elaboradas com base em experimentação realizada no Estado do Pa
ranã, sob coordenação do Centro Nacional de Pesquisa de Soj a - EMBRAPA e com a
colaboração da OCEPAR-Organização das Cooperativas do Estado do paranã, da FT-
Pesquisa e Sementes e da INDUSEM-Indústria e Comercio de Sementes Ltda.

Tiragem: 3.000 exemplares



TABELA 1. Cultivares de- soja recomendadas para o Estado do Paranã. Ano 1984/85.
EMBRAPA/CNPS. Londrina, PR. 1984.
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(ate 125 dias)2
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Cristalina
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BR-6 (Nova Bragg)
Davis
FT-1
FT-6 (Veneza)
FT-7 (Tarobá )
FT-9 (Inaê)
Lancer
OCEPAR 3 = Primavera
OCEPAR 4 = Iguaçu
OCEPAR 5 = Piqui ri
Paranã
Sertaneja

FT-2
FT-3
FT-10 (Princesa)OCEPAR 2 = Iapô

FT-4
FT-5 (Formosa)
FT-8 (Araucãria)
Santa Rosa

Preferencia1

Andrews4
Ka rdee4
IAC-4
Mineira4
são Luiz4
Viçoja

UFV-lBossier
BR-l
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Perola
Sant'Ana
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lL, M, N, O e P representam os grupos de maturação nos quais as cultivares foram selecionadas.
2A duração do ciclo e a medida em dias da emergência ate ã maturação.
3Recomendada apenas para a região Centro-Sul do Estado.
4A disponibilidade de sementes destas cultivares estã em declinio.
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A pesquisa tem atendido essa demanda preferencial dos produtores e lançado
mais cultivares precoces que de outros grupos de maturação, tanto que, com as
novas recomendações deste ano, mais da metade das cultivares recomendadas para
o Parana na categoria de preferenciais, sao precoces.

Na Tabela 1 são apresentadas todas as cultivares de soja recomendadas para.
o Estado do Parana. Estão divididas em quatro grupos de maturação e em pref~
renciais e toleradas.

As recomendações sobre epoca de semeadura, espaçamento e densidade, por
cultivar e grupo de cultivar estão contidas na Tabela 2. Os comentarios a se
guir têm o objetivo de tornar mais claras essas recomendações.

2. rpOCAS DE SEJtEADURA

Trabalhos realizados no Parana pelo IAPAR, CNPS e OCEPAR têm mostrado que
os mais altos rendimentos sao obtidos quando a semeadura da soja e realizada em
outubro e novembro. Porem, a maioria das cultivares aprespnta baixo porte
quando s e me a d a na primeira quinzena de outubro. Este problema e agrav~
do ainda mais se a semeadura for realizada antes desse periodo. Por
outro lado, a semeadura na primeira quinzena de dezembro reduz menos a altu
ra da planta porem proporciona rendimentos bem inferiores aos obtidos em se
meaduras de outubro e novembro. Por estas razões, a maioria das cultivares e
recomendada para semeadura entre 15 de outubro e 25 de novembro. Algumas não
são recomendadas para semeadura em outubr-o por apresentarem porte muito baixo,
como e o caso das cultivares Bragg, BR-6, Pêro la , Sant'Ana e Viço
ja (ver Tabela 2).

2.1. Antecipação e retardamento da data de semeadura

Com a recomendação para o Par anâ das cultivares OCEPAR 3 = Primavera e Para
nagoiana, a partir deste ano, torna-se possivel iniciar a semeadura de soja em
se teno ro , A cul tivar Primavera e do grupo de maturação precoce e a 'Parenaqo ia
na' e do grupo tardio. Estas cultivares permitem o cultivo a partir desta epoca
por apresentarem, mesmo nestas condições, altura de planta compativel com a co
lheita mec~nica e rendimentos comparaveis aos obtidos com outras cultivares em
semeadura de novembro.
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TABELA 2. Epoca de semeadura, espaçamento, densidade e p o p u l a ç a o , de acordo com o grupo de maturação. das cultivares

de soja recomendadas para o Estado do Parani - Ano Agricola 1984/85. EMBRAPA-CNPS. Londrina, PR. 1984.

Ciclo População
(plantas/ha)

Epoca de semeadura

Preferencial Tolerada

Cultivar

ToleradaPreferencial

OCEPAR 3 = Primavera
Paranagoiana

r Da v; s
FT-l
FT-6 (Veneza)1
FT-7 (Ta rob à )

FT-9 (Inaê)
l a n c e r '
OCEPAR 3 = Primavera
OCEPAR 4 = Iguaçu
OCEPAR 5=Piquiri
Parana
Sertaneja

FT -21

FT - 3
FT-I0 (Princesa)
OCEPAR 2 = lapa
FT -41

FT-5 (Formosa)
FT-8 (Araueiria)
Santa Rosa

Campos Ge r a í s "
IAS 51

B05sier
B R-I

Andrews3

Hardee3

IAC-4
r~;neira3
são Luiz3

v i c o j e"

UFV-l
Paranagoiana5

Espaçamento
( m)

0,40 a 0,50
0,40 a 0,60

0,40 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

0,60 a 0,70

Densidade
(plantas/m)

16 a 20
10 a 15

16 a 20

20 a 24

20 a 25

18
15

400.000
250.000

400.000

400.000

400.000

21
18

300.000
250.000

15-09 a 14-10 Precoce
Tardio

Precoce

06-11 a 25-11

Médio

Semi+t ardio

Tardio

BR-6 (Nova BragQ)
Da v i 5
FT-l
FT-6 (Veneza)
FT-7 (Tarobi)5
FT-9 (Inaê)5
Lancer
OCEPAR 3 = Primavera
OCEPAR 4 = Iguaçu
OCEPAR 5 = Piquiri
Parana
Sertaneja

FT-2
FT - 3
FT-I0 (Princesa)
OCEPAR 2 = lapa
FT-4
FT-5 (Formosa)
FT-8 (Araueiria)
Santa Rosa

8 ra gg
Campos Gerais
IAS 5
Perola
Sant'Ana

Bossier
BR-l

Andrews3

Hardee3

IAC-4
Mineira3

são Luiz3

Viçoja

UFV-l

0,40 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

0,60 a 0,70

16 a 20

20 a 24

20 a 24

18 a 21

400.000

400.000

400.000

300.000

Precoce

15-10 a 05-11

Media

Semi -t ar dt o

Tardio

Precoce

Media
26-11 a 15-12

Sem; -tardi o

Tardio

16-12 a 29-02 Tardio

BR-6 (Nova Brag9)
Da vi s
FT-l
Lancer
Paranã
OCEPAR 3 = Primavera
FT-2
FT - 3
OCEPAR = lapa

FT-4
Santa Rosa

B ra 9 9

Bossier
BR-l

Andrews3

He r de e "
IAC-4
Mineira3

são t u i z '
V i çoj a

UFV-l

0,40 a 0,50

0,50 a 0,60

0,50 a 0,60

0,60 a 0,70

16 a 20

20 a 24

20 a 24

18 a 21

400.000

400.000

400.000

300.000

Cristal ina 0,40 a 0,50 16 a 20 400.000

1 Pode apresentar porte baixo nessa epoca, quando cultivada nas regiões mais quentes do Estado em solos de baixa fertilidade.
2 A c u l t i v a r Campos Gerais e recomendada apenas para a região Centro-Sul.
3 A disponibilidade de sementes dessas cultivares estã em declínio.
" A cul ti var Vi çoja e recomendada nessa época apenas para a região Centro-Sul. nas dema i s regiões apresenta porte b a i xo.
5 Pode apresentar acarnarnento nessa ê poc a , em solos de alta fertilidade; nessas condições, reduzir em 25~; a quantidade de se

mentes por ãrea, em relação ~ população recomendada na tabela.
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S~o in~meras as vantagens de iniciar a semeadura em setembro: a) a cobert~
ra antecipada do solo pode contribuir para reduzir as perdas por eros~o causadas
pelo efeito das chuvas de outubro e novembro, que normalmente encontram solos
descobertos e recem-preparados para semeadura; b) o encurtamento do período e~
tre a colheita da cultura de inverno e a semeadura da eSiJ2cie de verão, que co in
cide, no norte e oeste do Paranã, com o período seco do ano, favorece uma menor.
infestaçao da ãrea com plantas daninhas, o que permite uma considerãvel econo-
mia de herbicidas, em sistemas de plantio direto;c) a ampliação do pe rf odo de se
meadura permite semear uma maior area com uma mesma maquina; d) a cultivar Pa
ranagoiana, de porte alto, deve ser semeada com menor quantidade de semente,
com economia de ate 50% deste insumo em relação ã quantidade utilizada
com outras cultivares; e) a semeadura da cultivar OCEPAR 3=Primave
ra em seterrbro permite colheita na segunda quinzena de janeiro, liberando a ârea
mais cedo para a instalação de culturas em sucessao ã soja.

Outra alternativa proposta e a recomendaç~o da cultivar Cristalina para s~
meadura tardia ou como segundo cultivo de verao. Este sistema ja vem sendo uti
lizado com sucesso por alguns produtores, que têm conseguido uma colheita de
milho precoce e uma de soja ou duas de soja no mesmo ano agrícola. Esta pratica
tem dado melhores resultados no oeste do Estado, particularmente na reoi~o de
Guaíra, onde se tem conseguido produç~es de ate 30 sacos de soja por hectare,
em semeadura de fevereiro, em anos com outono-inverno mais iimí oo , Deve-se ter
em mente, no entanto, que qualquer cultura instalada nessa epoca tem menos chan
ce de sucesso que as cul turas de verào ,

Estes conceitos e recomendaç~es sobre epoca de semeadura, embora baseados
em pesquisas e observaç~es em lavouras, s~o genericos e não estanques. As infor
maç~es aqui contidas s~o aplicaveis ã maioria dos casos,mas nao a todos. r possI
vel, por exemplo, obter-se lavouras com bom porte e produtivas com semeadura de
início de outubro, mesmo com cultivares n~o recomendadas para semeadura nesta
epoca. Para tanto, ha necessidade que tudo corra bem, ou seja, que todos os fa
tores de produç~o atuem favoravelmente.

3. ESPAÇAtJENTOE DENSIDADE DE SEK:ADURA

De modo geral, a soja responde muito pouco ã variação no espaçamento, de 40
a SOcm, e na popul açào de plantas, -de 300 a 600 mil plantas/ha, quanto ao rend]
men to de graos.
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As cultivares precoces, normalmente de porte mais baixo e por isso mais re
sistentes ao acamamento, toleram populações ma iores. As cultivares mais a1
tas apresentam mais tendência ao acamarrento e, portanto, exigem mais atenção
quanto ã densidade de plantas, especialmente em solos de alta fertilidade e/ou
na região Centro-Sul, onde a soja cresce mais. Recomenda-se, para a maioria das
cultivares, semear u~a quantidade de semente que permita obter uma população de
400 mil plantas/ha.

Quanto ao efeito da variação no espaçamento entre linhas, os resultados en
contrados têm indicado maiores rendimento e altura de planta para os espaçame~
tos mais estreitos. Porem, e sabido que muitos produtores estão cultivando soja
em espaçamentos mais estreitos que 40 cm sem diminuir o numero de semente por
metro linear, aumentando assim o consumo de semente. Esta pr~tica visa cobrir o
solo mais cedo contribuindo no controle de plantas daninhas reinfestantes, PQ

rem nao permite o seu contro1 e mecâni co, ficando o agri cultor na dependênci a
de usar heróicidas de pôs-emergência.

O uso de semeaduras mais densas tem sido possfve1 porque a cultivar mais
uti 1izada, a IPar-ana I, e bem resi stente ao acamamento, e tambem porque as condi
çoes (ffsica, qufmica e bio1ôgica) em que se encontram os solos das lavouras de
soja do Estado não têm favorecido o pleno desenvolvimento das plantas.

Algumas caracterfsticas das cultivares recomendadas são ressaltadas a se
guir, com o objetivo de auxiliar na escolha das mais indicadas para cada ambien
te e de alertar sobre as precauções ne cessâr ias na sua utilização.

4. DESCRIÇAO DAS CULTIVARES
4.1. Grupo preferencial

Todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentam resistência ã man
cha "olho-de-rã", ã piis tul a bacteriana e ao "fogo selvagem", boa estabilidade e
adaptação às vâr-í as re qt oes produtoras do Estado, bom ideôtipo de plant a para co
1heita mecânica em semeadura na epoca ideal e excelente capacidade de produção.

- Cic10 precoce

BR-6 (Nova Bragg) - Esta culti var foi obti da do cruzamento Bragg (3) x San
ta Rosa. Tem as mesmas caracterlsticas de Bragg, diferindo dela por ter
hilo marrom. Apresenta, no entanto, melhor qualidade de semente que Bragg e con
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serva a sua alta capacidade produtiva. Pelas vantagens mencionadas, e esperado
que esta cultivar venha a substituir'Bragg'nos próximos anos. Da mesma forma que
'8ragg~ não deve ser semeada em outubro por apresentar, nesta epoca, baixo porte
de planta.

Davis - r a terceira cultivar em volume de semente no Estado. r resistente
ao mosai co comum €, portanto, não apres enta "mancha cafe" nas sementes. r mode
radamente suscetlvel ã deiscência das vagens e, por isto, o retardamento da colhei
ta pode ocasionar perdas de produção. Em solos de alta fertilidade, aconselha-
-se a redução da densidade de planta por metro linear para diminuir a possibi11
dade de acamamento.

FT-l - Esta cultivar atinge a maturação, em media, 14 d~as apos a cultivar
Paranâ, constituindo-se, então, em boa opção para o sojicultor diversificar as
cultivares deste ciclo e obter maior estabilidade de produção. Esta cultivar e
muito sensível a solos âcidos e de baixa fertilidade e aos herbicidas ã base de
metribuzin.

FT-6 (Vene za) - Recomendada a partir deste ano. r 4% mais produtiva que 'Da
vis~ r uma opção para substituição da cultivar Bragg.

FT-7 (Tarobâ) - r uma nova opçao para cultivares de
5% mais produtiva que 'Paranâ'. Pode apresentar acamamento
do semeada em novembro. Nestas condições,sugere-se reduzir

ciclo precoce. E
em solos fetteis qua~
em 20-25% a popul~

-çao de plantas .

.FT-9 (Inaê) - Mais produtiva que'Davis'em 5%, e outra opçao para subst1
tuição de 'Bragg~ de mesmo ciclo. Tal como FT-7, pode apresentar acamamento em
semeadura de novembro, exigindo a mesma atenção neste sentido.

Lancer - At inqe a maturação oito dias após a cultivar Paranâ. Este fato prg
porciona tambem boas condições para o escalonamento da colheita. Em solos de
baixa fertilidade por apresentar plantas de porte baixo em semeadura em outubro.
r uma das mais produtivas do seu grupo.

OCEPAR 3 = Primavera - r uma nova alternativa para o produtor por permitir
iniciar a semeadura em meados de setembro. Este fato possibilita a realização
de dois cultivos de verão, pois esta cultivar semeada nessa epoca pode ser co
lhida em meados de janeiro. Apresenta ciclo dois a quatro dias mais longo que
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IParanâl
• Compete com esta em produtividade, quando semeada em novembro, mas em

semeadura antecipada supera a IParanâl em rendimento e altura de planta.

OCEPAR4= Iguaçu - E mais uma nova cultivar bastante produtiva, sendo 5%
superior a 'Paranâ ", Apresenta o mesmo ciclo de 'Brags: Tem 'Davis ' como um dos
seus progenitores, mas apresenta semente comprovadamente superior a esta em qu~
1idade.

OCEPAR5 = Piquifi - Também recomendada a partir deste ano, esta cultivar
apresenta a duração do ciclo dois a quatro dias mais longo que o da cultivar Pa
ranâ, situando-se,neste aspecto,entre estaea cultivar Davis. E tão produtiva
quanto a OCEPAR4= Iguaçu e apresenta elevada resistência à deiscência e boa
qualidade de semente.

Paranâ - E a mais precoce das cultivares recomendadas para o Estado. Cont1
nua sendo a mais utilizada pelos produtores. lio entanto, o aumento do numero de
cultivares precoces mais produtivas que IParanâl recomendadas nos ultimos anos,
poderâ contribuir para a redução da ârea semeada com esta cultivar. E menos se!]
síve l às variações térmicas e fotoperiõdicas e apresenta uma alta taxa de cre~
cimento apos o florescimento, o que lhe permite maior estabilidade e
ampla adaptação.

Sertaneja - E uma nova cu l t ivar que compete em produtividade com as demais
cultivares precoces. Apresenta boa resistência ao acamamento e râpido fechamen
to entre 1i nhas de semeadura. Seu ci cl o situa-se entre o de 'Bragg' e ou de
'Bossier' sendo portanto a mais tardia do grupo precoce.

- Ciclo medio

FT-2 - E uma seleção feita em IAS 5, apresentando como caracter;stica de
destaque, alta produtividade e boa qualidade de semente. Dentre as cultivares,
é a menos sensí ve 1 a solos âci dos, sendo, entretanto, recomendâve 1 semeâ-l a em
solos corrigidos, tendo em vista explorar a sua alta capacidade produtiva.

FT-3 - E recomendada como opção para diversificar cultivares de ciclo me
dio. Apresenta boa qualidade de semente e é bastante resistente ao acamamento.

FT-10 (Princesa) - Esta cultivar também estã sendo recomendada a partir de~
te ano. E mais produtiva que'Bossier'e dois a quatro dias mais tardia que esta.
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Apresenta resistência ao virus do mosaico comum e, portanto, não apresenta se
mentes com "mancha cafe", podendo Vlr a ser uma boa opção para a região Centro-
-Sul do Estado, onde o problema ocorre.

OCEPAR 2-Iapõ - r bastante resistente ao acamamento. Possui qualidade de s~
mente superior ã 'Bragg' e ã 'Davis'. Em campo, assemelha-se muito ã 'Davis',
apresentando, por~m, menor incidência de haste verde.

- Ciclo semi-tardio

FT-4 - Foi recomendada com o objetivo de substituir as cultivares são l.u iz ,
Hardee, Mineira e IAC-4. Apresenta boa qualidade de semente e excelente resis
tência ao acamamento. Pode apresentar baixo porte de planta em semeadura de ou
tubro, especialmente em solos de baixa fertilidade, em regiões mais quentes.

FT-5 (Formosa) - r uma nova cultivar, mais produtiva que 'Santa Ros a' em
12% (media de três anos de testes). Deve-se, no entanto, evitar o atraso da co-
lheita, pois esta cultivar e menos resistente ã deiscência que 'IAC-4'.

FT-8 (Araucãria) - Tambem e cultivar nova. r mais produtiva que ~anta Rosa'
em 10%. r resistente ao acamamento e ao vírus do mosaico comum, portanto, não
apresenta "mancha cafe" nas sementes.

Santa Rosa - r uma das mais anti gas cultivares recomendadas no Bras il. Apr~
senta uma ampla capacidade de adaptação. Com a recomendação de cultivares comm~
lhores características agronômicas, a sua procura diminuiu sensivelmente. Apr~
senta alta suscetibilidade ao mosaico comum, que condiciona "mancha cafe" nas
sementes, o que deprecia a sua qualidade.

- Ciclo tardio

Paranagoiana - r uma mutação em 'Paranã', com ciclo tardio e planta al ta.
Estã sendo recomendada para semeadura preferencialmente entre 15 de setembro e
15 de outubro. Semeaduras neste período permitirão colheita desta cultivar em
março. Apresenta boa altura de planta em qualquer epoca do ano. Pelo seu exub~
rante desenvolvimento vegetativo, permite boas colheitas mesmo com baixas densi
dades de semeadura. Em solos de alta fertilidade ou em semeaduras na segunda
quinzena de outubro,pode apresentar acamamento,se não for observada a população
de plantas recomendada (ver item 2.1).
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Cristalina - Esta cultivar esta sendo recomendada como uma opção de segu~
da cultura em sucessao a cultivos precoces de verão. O mais recomendavel e que
esta sucessão inclua uma es pec ie gramlnea como milho precoce, principalmente
nos casos em que essa pratica for se repetir por alguns anos. Ha necessidade de
boa umidade no solo e aus~ncia de geadas precoces no perlodo outono-inverno p~
ra sua implantação e desenvolvimento. Estas condições são mais freqüentes na re
gião oeste do Estado, especialmente nos municlpios proximos ao Rio Parana e ã
foz do Rio Iguaçu.

4.2. Grupo tolerado

Embora todas as cultivares recomendadas neste grupo apresentem boa capac1
dade de produção, a suscetibilidade a uma ou mais doenças, como mancha "olhe-de
rã", piis tul a bac ter iana e "fogo selvagem", alem de outras caracterlsticas inde
sejaveis, proprias de cada uma delas, pode vir a ser limitante. Por isto, a in
clusão de uma cultivar neste grupo, visa essencialmente a sua substituição num
curto espaço de tempo, por outras de melhor comportamento.

- Ciclo precoce

Bragg - Ocupa a segunda posição entre as mais cultivadas no Estado. Ela não
deve ser utilizada em area não corrigida e de baixa fertilidade, como tambem
não deve ser semeada no m~s de outubro, por florescer precocemente e, em cons~
qliencia apresentar baixo porte de planta. Pode apresentar haste verde e reten
ção foliar por ocasião da maturação. E uma das mais suscetlveis ã mancha "olho-
-de-rã" .

Campos Gerais - E recomendada apenas para a região dos Campos Gerais (Cen-
tro-Sul). E resistente ao mosaico comum e, conseqüentemente, não apresenta "ma~
cha cafe" nas sementes. Apresenta alta sensibilidade aos herbicidas a base de
metribuzin.

IAS 5 - E desuniforme quanto ã cor de vagem. Apresenta porte baixo em se
meadura de outubro, especialmente em solos de media a baixa fertilidade. E mui.
to produtiva e apresenta boa estabilidade quanto ã variações de fertilidade e
de umidade do solo.

Perola - Apresenta altura de planta relativamente baixa e, portanto, a sua

, J
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semeadura deve ser efetuada somente em novenoro e em solos de alta fertilidade e
de topografia plana.

Sant'Ana - Apresenta baixa altura de planta. r suscetivel ã deiscência das
vagens, sendo portanto, aconselhãvel evitar atrasos na colheita, para n~o ocorr~
rem perdas no campo. Em geral, produz semente com alta porcentagem de qermi naçào.
Tambem e sensivel'aos herbicidas a óase de metribuzin.

- Ciclo medio

Bossier - r a quarta cultivar em quantidade disponivel de semente no Estado.
Por ser suscetivel ao acamamento, e aconselhãvel reduzir a densidade de plantas
quando semeada em solos de alta fertilidade. Nestas condições, têm sido consegu1
dos bons resultados com 0,60 m de espaçamento e 20 pl antas por metro.

BR-l - Possui o sistema radicular pouco profundo e portanto e indicada para
solos sem compac taçào e de alta fertilidade. r bastante sensivel ã acidez do so
10. Tem boa qualidade de semente.

- Ciclo semi-tardio

Andrews - Por ser uma cultivar extremamente semelhante ã Santa Rosa, apr~
senta as mesmas qualidades e os mesmos defeitos.

Hardee - Apresenta proólemas na qualidade da semente devido, aparentemente,
ao baixo vigor, sendo, portanto, mais utilizada em ãreas de clima mais ameno co
mo as da regi~o Centro-Sul do Estado. Apresenta boa produtividade e tambem cer
ta rusticidade em solos de baixa fertilidade.

IAC-4 - Apresenta boa qualidade de semente e portanto es tá substituindo
'Hardee I e 'Minei ra',

S~o Lui z - Por ser altamente res i stente ao acamamento e apresentar bom i de§
tipo de planta, ela e recomendada para solos com boa fertilidade e em espaçame~
tos mais estreitos. Tambem e sensivel ao metribuzin.

Viçoja - Em condições ambientes de alta fertilidade, pode apresentar proDl~
mas de acamamento, que poderão ser evitados com maior espaGamento (O ,60 m) e me
nor densidade de planta (20 plantas por metro). Assim como 't3ragg~ apresenta prQ
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blemas quando semeada em outubro, devendo, portanto, ser semeada apenas a partir
do inicio de novembro (ver observação com relação ã região Centro-Sul, na Tabela
2) .

- Ciclo tardio

UFV-l - Apresenta, como a cultivar Viçoja, da qual ê mutação natural, susc~
tibilidade ao acamamento em condições de alta fertilidade quando semeada em no
vembro. Devido ao seu longo ciclo, maiores cuidados devem ser tomados no contro
le de pragas, especialmente percevejos. r a mais tardia entre as recomendadas.

• r
r
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TABELA 3. Algumas caracterlsticas para identificação das cultivares de soja recomendadas para o Estado do Paranã. Ano agrlcola
1984/85. EMBRAPA-CNPS. Londrina, PR. 1984.

Fase de
emergência

Fase de
r e p r o du ç ào

Cor do
hipocotilo

Cor da
flor

Verde Branca

Ro xa Roxa <

Fase de maturação

Cor da
pubescência

Cor do tegumento
(sementes)

Cinza

Cor do h i Io
(sementes)

Marrom claro

~·1arrom

Marrom e
Marrom claro

P re to

Marrom cl aro

Preto
imperfeito

Marrom

Preto

<

~

~

-=::::::::::=

A",el, ,,'" ~

''''''0 b r i l h a n t e ~

Amarelo brilhante

Amarelo fosco e
Amarelo brilhante

Amarelo brilhante

Amarelo fosco

Amarelo brilhante

Amarelo fosco
Amarelo brilhante

Amarelo brilhante

Amarelo fosco
Amarelo brilhante

~

~

--=====
--======
-====

<C.

Cu l ti var

Davis
FT-4
Hardee
IAC-4
OCEPAR 2 = lapa
OCEPAR 4 = Iguaçu
Paranã
Paranagoiana
são Luiz
FT -2
FT-7 (Tarobã)
FT-8 (Araucãria)
FT-9 (Inaê)
OCEPAR 5 = Piqui ri
IAS 5
Andrews
BR-6 (Nova Bragg)
FT-3
Santa Rosa
B R-l
Bragg
FT-6 (Veneza)
FT - 1 O (P r i n c e s a )
Sant'Ana
Mineira
Sertaneja
Cristalina
Perola
Campos Gerais
FT -1

Lancer
FT-5 (Formosa)
Viçoja
UFV-l
OCEPAR 3 = Pri mavera

Bossier

Marrom
~
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